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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SERÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA 

DOS TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, 

CIENTÍFICAS, POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, 

PERPASSANDO OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

 

ESTA EDIÇÃO DAS “MÁXIMAS FILOSÓFICAS” É A CONTINUAÇÃO DE NÚMERO DOIS DAS REFLEXÕES DO FILÓSOFO 

FRANCÊS BLAISE PASCAL (1623-1662). NAS CITAÇÕES ABAIXO SEGUIRÃO OS NÚMEROS DOS SEUS AFORISMOS. OBRA: 

PENSAMENTOS. 2.ed. São Paulo: Abril Cultural, 1979 (Coleção “Os Pensadores). 

 

“DIGO EM VERDADE QUE, SE TODOS OS HOMENS SOUBESSEM O QUEDIZEM UNS DOS OUTROS, NÃO HAVERIA QUATRO 

AMIGOS NO MUNDO. ISSO SE VÊ PELAS QUERELAS QUE PROVOCAM AS INDISCRIÇÕES OCASIONAIS” (101). 

“EMBORA AS PESSOAS NÃO MANIFESTEM INTERESSE NO QUE DIZEM, NÃO DEVEMOS CONCLUIR DAÍ QUE NÃO MENTEM: 

POIS HÁ PESSOAS QUE MENTEM SIMPLESMENTE POR MENTIR...” (108). 

“O TEMPO CURA AS DORES E AS QUERELAS, PORQUE MUDAMOS E NÃO SOMOS AIS A MESMA PESSOA. NEM O OFENSOR 

NEM O OFENDIDO SÃO MAIS ELES PRÓPRIOS. É COMO UM POVO QUE IRRITÁSSEMOS E TORNÁSSEMOS A VER DUAS 

GERAÇÕES DEPOIS: SÃO AINDA OS FRANCESES, MAS NÃO OS MESMOS” (122). 

“[...] POR MAIS CHEIO DE TRISTEZA QUE UM HOMEM SE ENCONTRE, SE PORVENTURA CONSEGUIRMOS QUE ENTRE NUM 

DIVERTIMENTO, SERÁ FELIZ DURANTE ESSE TEMPO; E O HOMEM MAIS FELIZ, SE NÃO SE ESTIVER DIVERTINDO E 

OCUPANDO COM ALGUMA PAIXÃO OU COM ALGUMA DISTRAÇÃO QUE IMPEÇA O TÉDIO DE SE ESPALHAR, FICARÁ LOGO 

TRISTE E INFELIZ. SEM DIVERTIMENTO NÃO HÁ ALEGRIA, COM DIVERTIMENTO NÃO HÁ TRISTEZA. E O QUE FORMA A 

FELICIDADE DAS PESSOAS DE GRANDE CONDIÇÃO É QUE TÊM UMA PORÇÃO DE GENTE PARA DIVERTI-LAS E O PODER 

DE SE MANTEREM NESSE ESTADO. [...]” (139). 

“UM AMIGO VERDADEIRO É COISA TÃO VANTAJOSA, MESMO PARA OS GRANDES SENHORES, A FIM DE FALAR BEM DELES 

E DEFENDÊ-LOS EM SUA AUSÊNCIA, QUE TUDO DEVEM FAZER PARA TÊ-LO. MAS ESCOLHAM BEM; POIS, SE SE 

EMPENHAREM POR UM TOLO, ISSO LHES SERÁ INÚTIL, POR MAIS QUE O TOLO DIGA BEM DELES. NEM É CERTO QUE O 

DIGA, SE SE ENCONTRAR EM SITUAÇÃO DE INFERIORIDADE, POIS CARECE DE AUTORIDADE, E POR ISSO FALARÁ MAL 

PARA FAZER CORO COM A COMPANHIA” (155). 


